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	“

	Todo aquele que vem a mim, e ouve as minhas palavras, e as pratica, eu vos mostrarei a quem é semelhante.

	É semelhante a um homem que, edificando uma casa, cavou, abriu profunda vala e lançou o alicerce sobre a rocha; e, vindo a enchente, arrojou-se o rio contra aquela casa e não a pôde abalar, por ter sido bem-construída.

	”

	Lucas 6:47,48

	
INTRODUÇÃO

	 

	Para uma casa manter-se de pé por muitos anos, é preciso, primeiro, preparar suas bases de sustentação. Uma boa construção é aquela que foi alicerçada na rocha. No mundo espiritual, essas estruturas de sustentação são chamadas de princípios, a casa somos nós e a rocha é Cristo.

	O Senhor estabeleceu regras, leis e princípios para o homem, aos quais Ele mesmo se submete. Para entendermos a razão de Deus agir assim, basta observamos como acontece no mundo natural, no meio jurídico.

	Por muitos anos, eu fui juíza e, como tal, aplicava leis. Mas que tipo de juíza seria eu se as leis servissem para os outros e não para mim? Se eu transgredisse as leis que quero rigidamente que as pessoas cumpram, eu seria corrupta.

	Sendo assim, todas as leis, regras e princípios que o Senhor estabelece, servem para nós e são respeitados pelo próprio Deus.

	Neste livro, aprenderemos sobre dois princípios espirituais:

	
		Deus concorda com Deus, trabalhando em unanimidade na trindade (Pai, Filho e Espírito Santo);

		Deus opera através dos homens.



	Tenho a certeza de que a compreensão desses dois princípios poderá destravar muitas áreas de sua vida. Oro para que os seus olhos espirituais se abram a fim de que você seja capaz de identificar o agir de Deus e cooperar com ele.

	 


1°

PRINCÍPIO

	 

	 

	 

	 

	“Deus concorda com Deus, trabalhando em unanimidade na Trindade (Pai, Filho e Espírito Santo)”

	 


 

	1

O princípio da concordância

	 

	Jesus estabeleceu um princípio de concordância na Terra e delegou à Igreja autoridade para ligar e desligar ― ligar pessoas ao Reino da Luz, e desligá-las do império das trevas ― por meio da oração.

	 “Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra terá sido ligado nos céus, e tudo o que desligardes na terra terá sido desligado nos céus.” Mateus 18:18

	Todavia, isso não será possível enquanto mantivermos nossos pecados encobertos. Leia o que o sábio disse em um de seus provérbios:

	“O que encobre as suas transgressões jamais prosperará; mas o que as confessa e deixa alcançará misericórdia.” Provérbios 28:13 (grifos da autora).

	Tendo isso em vista, se quisermos desligar a nossa vida do mundo espiritual da maldade, precisamos trazer à luz tudo o que está obscuro em nós (sob a jurisdição das trevas), por meio da confissão. Mas para quem confessaremos as nossas transgressões?

	A Bíblia nos ensina que tudo está patente aos olhos de Deus (Hb 4:13). Ele já sabe de tudo o que fizemos e o que iremos fazer; conhece nossos pensamentos e as nossas palavras antes mesmo que elas cheguem aos nossos lábios. Será que é possível encobrirmos algo dEle?

	Quando o rei Davi percebeu que não poderia esconder nada do Senhor, fez a seguinte oração:

	“Senhor, tu me sondas e me conheces. Sabes quando me assento e quando me levanto; de longe penetras os meus pensamentos. Esquadrinhas o meu andar e o meu deitar e conheces todos os meus caminhos. Ainda a palavra me não chegou à língua, e tu, Senhor, já a conheces toda. Tu me cercas por trás e por diante e sobre mim pões a mão. Tal conhecimento é maravilhoso demais para mim: é sobremodo elevado, não o posso atingir. Para onde me ausentarei do teu Espírito? Para onde fugirei da tua face? Se subo aos céus, lá estás; se faço a minha cama no mais profundo abismo, lá estás também; se tomo as asas da alvorada e me detenho nos confins dos mares, ainda lá me haverá de guiar a tua mão, e a tua destra me susterá. Se eu digo: as trevas, com efeito, me encobrirão, e a luz ao redor de mim se fará noite, até as próprias trevas não te serão escuras: as trevas e a luz são a mesma coisa. Pois tu formaste o meu interior, tu me teceste no seio de minha mãe.” Salmos 139:1-13

	Em resumo, o rei reconheceu que o Senhor sabe de tudo. E finalizou sua oração pedindo para ser sondado e provado, a fim de descobrir se havia nele algum caminho mal e ser guiado pelo caminho eterno (Sl 139:23,24).

	Sendo assim, podemos chegar à seguinte conclusão: a confissão não deve ser feita estritamente a Deus, uma vez que um de Seus atributos é a onisciência (conhecimento pleno sobre todas as coisas); mas deve ser dirigida a homens e mulheres de Deus, capacitados para orar conosco (pode ser um líder espiritual, um pastor, ou alguém em quem você confia que tenha conhecimento sobre o mundo espiritual), a fim de desligarem a nossa vida do mundo espiritual das trevas. É assim que funciona o princípio da concordância: duas pessoas precisam concordar com algo na Terra para que haja concordância nos céus e Deus aja em nosso favor!

	Porém, existe ainda outro aspecto do princípio da concordância: é preciso que Deus concorde com a Sua própria promessa para que ela se torne realidade em nossa vida. Veja o que o apóstolo Paulo escreveu em sua segunda carta aos Coríntios:

	“Porque quantas são as promessas de Deus, tantas têm nele o sim; porquanto também por ele é o amém para glória de Deus, por nosso intermédio.” 2 Coríntios 1:20 (grifos da autora).

	O que é o “sim” e o “amém”, senão a concordância? Todavia, não há como assimilar- mos essa verdade sem antes compreendermos sobre a teologia da trindade. E é sobre isso que iremos discorrer no próximo capítulo.
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